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40 anos em revista

Visitar o passado, e dele resgatar a história, é um exercício que permite 

enxergar com clareza todas as conquistas alcançadas. É oportunidade de 

comemorar as vitórias pela segunda vez. E, também, de mensurar os avanços 

obtidos ao longo do caminho - e na trajetória dos 40 anos do Stimmme eles 

foram muitos - por toda uma classe de trabalhadores. Essas melhorias, que ano 

após ano foram ganhando espaço no dia-a-dia do associado e de seus familiares, 

agora encontram registro nessa publicação que celebra as quatro décadas de 

atuação da entidade. 

A proposta da revista é contar como o Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves 

se transformou num dos referenciais  do município e da região – os mais de 

12 mil trabalhadores representados são prova disso. Por meio da realização 

de entrevistas, da pesquisa em documentos, da análise de registros e, 

principalmente, da coleta de depoimentos daqueles que vivenciaram sua história 

é que foi possível reconstruir essa narrativa.

Uma combinação de informações e registros fotográficos evidencia as mais 

significativas passagens que mostram o papel desempenhado pelo Sindicato 

em defesa dos interesses dos trabalhadores, na busca por melhorias em suas 

condições de trabalho e na conquista de benefícios para os associados. Aliado 

a isso, pinceladas da situação política e social nacional da época ajudam a 

contextualizar  a ação do Stimmme nos diferentes momentos dos seus 40 anos 

– o que é fundamental para entender as adversidades superadas e atribuir o 

devido valor a cada êxito obtido. O resultado é o testemunho dos fatos, com a 

marca de quem os escreveu.

Mais do que a memória impressa da entidade, ou do que um documento 

histórico, esse material é uma homenagem ao idealismo e empreendedorismo 

daqueles que lançaram a semente do sindicalismo no setor metalúrgico de Bento 

Gonçalves – e também aos que cuidaram tão bem dessa planta cujos frutos, 

hoje, servem a muitos. Quem toma parte nessa jornada, que inicia ao folhear 

a próxima página, traz na bagagem de volta o orgulho de ser uma peça na 

composição desse todo de sucesso.
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José Elvio Atzler de Lima
Presidente do Stimmme

Festa de todos

Coragem. Força. Garra. Determinação. São muitas as palavras que podem ser 

empregadas para contar a história de 40 anos do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves. Entretanto, uma 

delas tem o poder de resumir toda a trajetória de conquistas da entidade: união. Foi pela 

soma de esforços coletivos de sucessivas diretorias e pela participação de cada associado 

que, juntos, conseguimos transformar a Associação de trabalhadores, uma idéia surgida 

em 1963, numa entidade atuante e representativa como hoje é o Stimmme. Por isso a 

comemoração desse aniversário, e os parabéns pelo sucesso, são méritos de todos nós.

Muitos obstáculos apareceram pelo caminho. E, nesses momentos, sobressaiu-se 

nossa obstinação para superar dificuldades. A cada vitória ganhávamos mais força para 

seguir adiante e enfrentar a próxima batalha. A prova de que nós, quando unidos e 

motivados pelos mesmos objetivos, somos muito mais valorosos, é a lista de conquistas 

que o Sindicato trouxe para o dia-a-dia do trabalhador e de sua família. 

A relação de benefícios é extensa: de negociações justas com os empregadores, 

defesa dos direitos dos trabalhadores a investimentos constantes por melhorias em todos 

os segmentos de atuação. 

A seriedade do trabalho da entidade ao longo de seus 40 anos levou a um patamar de 

legitimidade que nos permite garantir essa série de facilidades aos associados. Percorremos 

um longo trajeto pontuado por vitórias, mas isso não significa que iremos – ou possamos 

– parar de almejar mais. Temos o compromisso permanente e constante de agir para 

melhor amparar o trabalhador. Esse comprometimento nos deixa uma grande certeza: a 

de que muito mais será feito em benefício do associado e de sua família. 
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O sindicato é uma organização não governamental de um grupo de 

trabalhadores para fins de estudo, coordenação e representação legal dos 

integrantes da categoria profissional. Seu trabalho deve ser pautado pelos 

princípios da liberdade, unicidade e autonomia sindical. É uma entidade 

sindical de primeiro grau, dotada de personalidade jurídica de direito 

privado sem fins lucrativos, e que visa a promover e manter serviços 

de assistência jurídica, médica e dentária, atendendo a consultas ou 

prestando assistência aos trabalhadores e seus dependentes.

Obrigações da entidade:

- Defender e representar, perante as autoridades administrativas, 

jurídicas, judicial e extra judicialmente, os direitos e interesses individuais 

ou coletivos dos trabalhadores e a constituição do País e a cidadania;

- Promover a união e a solidariedade entre todos os trabalhadores, 

firmar contratos, convenções e instaurar dissídio coletivo de trabalho, 

para reger as relações das categorias a ele vinculadas no âmbito de sua 

representação;

- Promover os interesses econômicos, sociais, profissionais e culturais 

de todos os integrantes da categoria;

- Manter sua independência frente ao governo federal, estadual ou 

municipal e empresas.

- Assegurar por todos os meios ao seu alcance o efetivo 

cumprimento dos direitos dos trabalhadores, especialmente as leis 

referentes à proteção do trabalho e à assistência à saúde, pugnar 

por melhores condições de higiene e segurança no trabalho, por uma 

remuneração justa, pela redistribuição de renda e pela preservação 

do meio ambiente em geral.
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Década de 60

Direitos trabalhistas. Condições ideais no ambiente de trabalho. Sérios padrões de segurança. 

Justiça nas negociações. Benefícios sociais. Vantagens extensivas aos familiares. Poucos desses 

elementos faziam parte da realidade dos trabalhadores, inclusive dos representantes das 

indústrias metalúrgicas, mecânicas e de material elétrico de Bento Gonçalves e região. Muitas 

dessas conquistas – hoje garantias fundamentais e asseguradas –, ainda mal passavam pela 

cabeça dos mais otimistas. 

No início do século 20, jornadas de 14 ou 16 horas diárias eram comuns. A exploração 

da força de trabalho também. Os salários pagos eram baixos, e, ainda, podiam ser reduzidos 

como forma de punição e castigo ao trabalhador, que não tinha proteção legal.

Foi só na década de 30 que a classe operária ganhou maior importância, quando se tornou 

visível o crescimento industrial do país. Getúlio Vargas liderou a Revolução de 30, iniciando o 

processo de modernização e consolidação de um Estado Nacional forte e atuante em todas 

as relações fundamentais da sociedade. Essa proposta incluía atrelar a estrutura sindical ao 

Estado, destruindo as bases políticas em que tinha se desenvolvido o movimento no período 
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Se, por um lado, ele enfraqueceu as entidades que atuavam 

em prol do trabalhador, por outro, criou o Ministério do Trabalho, 

a Justiça do Trabalho e a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT). 

Sua política populista teve como um dos principais expoentes a 

regulamentação do salário mínimo. Também sob seu comando 

foram fundados os sindicatos oficiais e criado o imposto sindical. 

Nesse período, a maioria dos líderes sindicalistas simplesmente 

amortecia os choques entre empregadores e empregados. 

O crescimento quantitativo do contingente de trabalhadores 

e a deflagração de diversas manifestações grevistas resultaram 

na ampliação de conquistas importantes como a Lei de 

Férias, descanso semanal remunerado, jornada de oito horas, 

regulamentação do trabalho da mulher e do menor, entre outros. 

Grandes mobilizações das massas trabalhadoras pontuaram essa 

época, buscando outros direitos, além dos econômicos. 

Organização em Bento Gonçalves

Esse clima de mobilização das classes de trabalhadores por 

melhorias chegou a Bento Gonçalves no início da década de 

60. No ano de 1962, o Círculo Operário promoveu um curso 

de dirigentes sindicais, almejando formar lideranças capazes 

de representar os trabalhadores de diferentes segmentos. À 

época, a vertente sindicalista encontrava sua representação 

municipal na figura do Sindicato Rural, pouco ligado aos operários 

do meio urbano. 

Convidados pelo Padre Mário Pedrotti e pelo advogado Silo 

Soares, um grupo de trabalhadores de Bento Gonçalves aceitou 

a proposta de fazer o curso, que teve duração de três meses, 

basicamente com exposições teóricas. As aulas ocorriam nas 

sextas e nos sábados, e eram ministradas por pessoas de Porto 

Alegre, lideranças da região e padres jesuítas de São Leopoldo 

que atuavam na Fundação Gaúcha do Trabalho. 

A idéia da fundação da Associação dos Trabalhadores nas 

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento 

Gonçalves começou a ganhar corpo em abril de 1963. Apesar 

de não ter todas as certezas necessárias para a empreitada, o 

grupo de ex-alunos assumiu o desafio e começou a lidar contra 

as adversidades. Foi com a meta de pôr em prática as noções 

ali adquiridas que eles idealizaram o surgimento da associação 

representante da classe em Bento Gonçalves.

Em julho de 1963 iniciaram as reuniões: cerca de cem pessoas, 
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PADRE MÁRIO PEDROTTI, 
um dos incentivadores
do movimento sindical



mobilizadas pelo desejo de unir as categorias metalúrgica e mecânica, 

até então dispersas e, portanto, diminuídas em sua força. Fizeram parte 

do primeiro encontro os trabalhadores Antônio Beltrami, Valdemiro Orso, 

Getúlio Cavali, Hermes Pedro Razador e Danilo Valter Pasquetti.

Se, nos grandes centros, o sindicalismo se manifestava de forma 

tímida em razão do momento político pelo qual passava o país, nas 

cidades menores a palavra era carregada de uma conotação negativa 

e encarada com ressalva pela maioria.

“Os sindicatos não eram bem vistos na época do governo do Jango. 

Os empresários daqui não conheciam a proposta sindical e tampouco 

queriam ver seus funcionários envolvidos com essas manifestações”, 

conta o ex-presidente do Stimmme e um dos idealizadores do Sindicato, 

Valdemiro Orso. A lei exigia que, primeiramente, o Sindicato fosse uma 

Associação Profissional – formava-se o embrião da entidade. Era uma 

forma de contornar a má-impressão associada ao termo sindicato e 

obedecer às exigências legais que permeavam o tema.

Outro entrave era a dispersão dos trabalhadores, que brigavam 

individualmente por aumento de salário e melhores condições, mas 

ficavam sujeitos às determinações das empresas. “Naquela época, 

cada um fazia o que podia, lutando sozinho. Era cada um  por si, e 

Deus por todos”, relata Orso. A classe metalúrgica e mecânica, na 

época, era subordinada a Caxias do Sul. Esse era um acordo que só 

funcionava na teoria: a entidade da cidade vizinha recolhia o Imposto 

Sindical dos trabalhadores da base de Bento Gonçalves, mas pouco os 

ajudava. Os acordos de dissídio, por exemplo, não existiam. Além disso, 

uma série de direitos previstos na lei não era cumprida na prática. 

Em julho daquele ano houve a primeira assembléia, na sala de 

reuniões do Círculo Operário de Bento Gonçalves. Esse foi o marco 

de fundação da Associação Profissional. Antônio Beltrami foi eleito 

como primeiro presidente.
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Antônio Beltrami
Gestão de 1º de março 1967 

a 06/09/1969



Golpe de 64

O início da década de 60 foi marcado pela renúncia do presidente Jânio Quadros, em 

1961, e a conseqüente posse de João Goulart como presidente. Jango era bastante ligado 

aos trabalhadores, e por isso recebeu o apoio do movimento sindical em todo o país. Nessa 

época a direita já começava a conspirar com o objetivo do golpe de estado, que aconteceria 

em 1964.

O panorama do sindicalismo nacional sofreu um dos seus maiores reveses com o golpe 

militar de 64. Essa passagem histórica significou intensa e profunda repressão política para a 

classe trabalhadora no país. As ocupações militares e as intervenções atingiram milhares de 

entidades sindicais em todo o país. Diretorias e líderes foram cassados, presos e exilados. Com 

a desarticulação do sindicalismo vieram o arrocho salarial, a lei antigreve e o fim do regime de 

estabilidade no emprego. A ditadura militar exterminou a liberdade de expressão, a organização 

e manifestação política.

Reflexo em Bento

A onda de repressão ao sindicalismo foi generalizada em todo país e trouxe seus reflexos 

também ao Rio Grande do Sul – os Sindicatos dos Metalúrgicos da Grande Porto Alegre, São 

Leopoldo, Caxias do Sul, Santa Maria e Ijuí sofreram intervenção naquele ano, e seus diretores 

foram destituídos e presos. 

“Tivemos azar em termos de contexto histórico. Quando começávamos a estruturar nossa 

organização, ocorreu a revolução, em março de 1964. A partir de então os sindicatos passaram 

e ser tidos como inimigos. Éramos considerados anarquistas e comunistas mas, na verdade, 

não tínhamos ligação com qualquer destes movimentos”, relembra Orso. O entrave político 

impedia a outorga da Carta Sindical, regulamentando de forma oficial o exercício das atividades 

da entidade de Bento Gonçalves.

A solução para o impasse veio por intermédio de outro marco na história bentogonçalvense: 

a realização da primeira Fenavinho (I Festa Nacional do Vinho, de 25 de fevereiro a 12 de 

março), em 1967. A abertura da festividade trouxe o presidente da República, Marechal Castelo 

Branco, ao município. 

A primeira visita de um presidente da república no exercício de suas funções a Bento 

Gonçalves foi a oportunidade que facilitou ao Sindicato a consecução do documento oficial. 

Valdemiro Orso e Antonio Beltrami conseguiram uma audiência com o prefeito Milton Rosa e 

o Marechal. “Foi tudo muito rápido, mal tivemos tempo de ir para casa trocar de roupa. Na 

reunião, fomos muito bem recebidos, explicamos nossa situação e mostramos a proposta de 

trabalho. Saímos da prefeitura com a promessa de que dentro de um mês receberíamos a Carta 
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A conquista da Carta Sindical marcou o fim da Associação e o nascimento oficial do Sindicato dos 

Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves, em 

março de 1967. Muito mais do que uma simples alteração no nome, a obtenção do documento promoveu 

uma transformação positiva na atuação da entidade. A nova condição conferia mais autonomia e poder 

de negociação aos representantes da classe. 

A realização de eleições para escolher a nova diretoria, com poderes efetivos, foi uma das primeiras 

medidas realizadas pelo recém oficializado Sindicato. Antonio Beltrami, então presidente da Associação, foi 

eleito para ocupar o mesmo posto na nova entidade, e a assumiu num contexto completamente diferente 

do atual: há 40 anos, a força e representatividade que acompanhavam o segmento metalúrgico em Bento 

Gonçalves eram muito menos expressivas. 
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O início dos trabalhos

Carta Sindical:
Documento que formalizou o início 
das atividades do sindicato



“A categoria era pequena, com poucos metalúrgicos, que eram ligados, na 

sua maioria, às grandes empresas da época (Farina e Luchesi). O predomínio era 

dos representantes das oficinas mecânicas como Ford, Chevrolet, Internacional e 

Camerini” conta Orso, que então ocupava o posto de suplente – a empresa onde 

trabalhava, junto com o presidente Beltrami, Irmãos Michelin, não queria dois 

funcionários na linha de frente do Sindicato. 

SUPERAÇÃO DE DESAFIOS

Além do número reduzido de associados, a organização enfrentava uma série de 

outros déficits, entre eles a inexistência de uma sede. A solução provisória encontrada 

foi o aluguel de uma sala no centro da cidade, equipada apenas com uma mesa, 

cadeiras e máquina de escrever.

Quando tudo parecia ajustado, de forma a permitir que o trabalho começasse a 

deslanchar, uma fatalidade desestruturou a entidade: a morte de Antônio Beltrami, 

vítima de um enfarte. “Aí o sindicato esfacelou-se. A diretoria debandou. As ações 

foram cessando e a força da entidade, diminuindo”, relembra Orso. A pressão pelo 

esmaecimento era ainda maior porque as empresas não queriam o fortalecimento do 

sindicalismo. Aliado a isso, o Sindicato Metalúrgico de Caxias do Sul pretendia retomar 

o controle da organização em Bento Gonçalves, ou seja, recuperar importante fonte 

de arrecadação de recursos. 

Era o momento de adotar uma postura que definisse os rumos da entidade. 

Foi quando ocorreu uma assembléia para decidir se os trabalhos do Sindicato 

continuariam ou não. A vitória foi do sim. Valdemiro Orso foi indicado para assumir, 

projeção que se confirmou com o resultado das eleições. “Mesmo sem muita 

experiência ou um plano de ação, acabei assumindo”. 

A falta de estrutura e de condições de trabalho continuava a pesar contra o 

Sindicato. As assembléias ocorriam em espaços aleatórios, alternando-se conforme a 

cedência de locais pela comunidade. “Naquele mesmo ano, percebemos a necessidade 

e iniciamos a construção da sede”, relembra Orso. A empreitada teve a ajuda dos 

associados e a parceria de quatro sindicatos,  cada um contribuindo com 25%: 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 

Elétrico, Sindicato dos trabalhadores nas Indústrias da Alimentação, das Indústrias 

da Construção e do Mobiliário e Sindicato da Indústria dos Instrumentos Musicais 

de Caxias do Sul (com base territorial em Bento Gonçalves).
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Valdemiro Orso
Gestão de

21/01/1970 a 09/05/1980



Construção da sede

A prefeitura cedeu um terreno, nas proximidades dos trilhos, para que o Sindicato providenciasse 

sua sede, mas a entidade pleiteou a troca pelo local onde está a sede atual. O espaço foi aterrado e 

estava pronto para receber o prédio. “A decisão, o projeto e o terreno para construir a sede do sindicato 

já existiam, mas faltava o dinheiro para viabilizar a obra”, conta Orso.

Com o intermédio das duas entidades de Caxias do Sul, e com o apoio da prefeitura de Bento 

Gonçalves, o Sindicato buscou um empréstimo com o Instituto Americano de Desenvolvimento do 

Sindicalismo Livre (Iadesil), órgão americano subordinado à Aliança para o Progresso, criada pelo 

presidente John F. Kennedy. O instituto tinha como uma das frentes de atuação emprestar dinheiro 

para os sindicatos da América do Sul construírem suas sedes. 

O financiamento obtido foi de 20 mil cruzeiros novos, moeda vigente no país naquele período, e 

correspondia à quase totalidade do valor necessário para o projeto. O restante do dinheiro veio por 

meio do dissídio: a entidade arrecadava de cada associado o valor de um dia de trabalho por ano. As 

obras na sede administrativa no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 

e de Material Elétrico de Bento Gonçalves se estenderam até março de 1971, quando o prédio foi 

inaugurado, na Rua Dom José Baréa, 60, bairro São Bento.
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Empréstimo do Instituto Americano de Desenvolvimento do Sindicalismo Livre agilizou a obtenção de recursos para construção da sede administrativa do Sindicato

Descerramento da fita inaugural, em março de 1971,
marcou intensificação dos trabalhos da entidade, então com uma
estrutura adequada para atender aos trabalhadores associados



Atuação pela categoria

Com o problema da infra-estrutura resolvido a partir da inauguração do prédio da sede 

administrativa, o Sindicado pôde, finalmente, dedicar-se ao exercício de seu papel: lutar pelo bem dos 

associados e da categoria. A medida inicial foi garantir um dos direitos fundamentais do trabalhador: 

o acesso à saúde. “Começamos a fazer aquilo que era atribuição do governo, mas, na prática, ele não 

cumpria. O Sindicato passou a oferecer assistência médica e odontológica”, diz Orso. A escassez de 

profissionais disponíveis e a falta de recursos para remunerá-los eram os principais desafios a serem 

vencidos. Mesmo assim, a entidade conseguiu montar um gabinete odontológico e ambulatório com 

dois médicos. 

A prestação de serviços ajudou o Sindicato a crescer e ampliar o número de associados. Na gestão 

de Orso a base foi estendida para Veranópolis, sede de uma empresa com mais de 1,2 mil funcionários, 

e para Nova Prata. “Foram operações extremamente burocráticas. Tudo passava pelo Ministério do 

Trabalho. Antes de conquistar qualquer avanço, era preciso cumprir os períodos para prestação de contas, 

apresentando documentos na delegacia do Ministério do Trabalho. A briga das entidades sindicais, na 

época, era por liberdade e autonomia”, conta.
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Inauguração do prédio, em Bento Gonçalves, foi resultado de uma parceria entre  quatro sindicatos

Reconstrução da imagem

Outra batalha travada era a necessidade de reverter a má impressão que a palavra Sindicato continuava 

causando no meio empresarial de Bento Gonçalves. “A idéia de sindicalismo assustava porque as pessoas 

não conheciam nossa proposta de atuação. E nem queriam. O preconceito era muito grande”, comenta 

o ex-presidente.

O golpe de sorte que viria a mudar a imagem da entidade veio em um jantar do Rotary Clube, em 

comemoração ao Dia do Trabalho – 1º de maio. A atração programada para a festividade era a presença 

do representante do Ministério do Trabalho, Mario Fracalossi, que cancelou sua participação na véspera 

do encontro. Com a missão de encontrar um palestrante substituto em tão curto espaço de tempo, o 

Rotary convidou Valdemiro Orso para explicar aos empresários o que era, afinal de contas, o Sindicato. 

“Estava muito nervoso no púlpito. Sabia que o momento era delicado. O resultado daquela apresentação 

teria reflexo no futuro da entidade. Felizmente consegui mostrar que não éramos o monstro que eles 

pensavam”, relembra. A encontro serviu para esclarecer que o Sindicato era, na essência, uma associação 

em busca de direitos e melhores condições para os trabalhadores. Brigas e confusão com as empresas 

não estavam entre os objetivos da entidade.  

A repercussão da palestra foi tão positiva que Orso foi convidado a repetir sua apresentação no 

Centro da Indústria Fabril, hoje Centro da Indústria, Comércio  e Serviços de Bento Gonçalves (CIC-BG), 

Benção do padre Ernesto Sbriza 
na inauguração da Sede 

Administrativa do Sindicato



então presidido pelo empresário Renan Proença. “Assim, aos poucos, fomos contornando a imagem 

negativa e mostrando que o Sindicato nada tinha de subversivo. O empresariado daqui, ao contrário 

do europeu, ainda não estava acostumado a lidar com o espírito associativo de uma entidade de 

trabalhadores. Faltava conscientização sobre a necessidade de negociar de forma coletiva e de buscar 

resultados positivos para os dois lados”, conta.

Apoio do associado

Da mesma forma que os empresários passaram a compreender a finalidade e a atuação do Sindicato, 

também os associados começavam a conferir maior credibilidade à entidade. Conquistas como o adicional 

de insalubridade, o de periculosidade e o descanso aos mecânicos nos sábado à tarde ajudaram a 

conscientizar os trabalhadores sobre a necessidade da união da classe a fim de reivindicar direitos e 

melhorias. “Cada avanço significava mais associados e mais comprometimento”, avalia Orso. 

 O sindicato foi agregando funções a sua lista de atribuições: assistência médica, homologações nas 

rescisões de contratos, e fiscalização das negociações entre a empresa e o trabalhador, com a conseqüente 

redução no número de reclamatórias. “Muitas questões eram resolvidas sem a necessidade de envolver o 

Ministério do Trabalho, o que era bom para os dois lados. Os dirigentes sindicais tinham credibilidade, e isso 

facilitava os acordos”.

A participação efetiva de Valdemiro Orso no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, 

Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves compreendeu o período entre as décadas de 

70 e 80. Nessa época, conciliava o comando da entidade com a vice-presidência na Federação. Com 

o acidente aéreo que vitimou o então presidente da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do Rio Grande do Sul, Orso assumiu a presidência 

daquela entidade e acabou se afastando do Sindicato. Ele permaneceu no cargo até os anos 90, 

sendo, também, presidente da Confederação por um ano e meio, e Juiz Classista do Tribunal Regional 

do Trabalho. “No Sindicato criei muitas amizades e pude conhecer o mundo. É um meio que, depois 

de se envolver, a gente não consegue mais largar”, garante.

A busca por representatividade no cenário nacional acompanha o Sindicato desde o início de sua trajetória, 
com a participação em importantes encontros ligados a discussões sobre o futuro do trabalhador 

Década de 80

Em abril de 1980, o vôo 303 entre Fortaleza e Porto Alegre foi 

interrompido quando o Boeing se chocou contra o Morro da Virgínia, 

a 32 km de Florianópolis, com saldo de mais de 50 mortes. Entre 

as vítimas estava Antônio Frigeri, presidente da Federação Gaúcha 

dos Metalúrgicos, Juiz Classista do Estado e membro recém-eleito 

da Confederação Nacional dos Trabalhadores das Indústrias (CNTI). 

O acidente aéreo obrigou o então vice-presidente da Federação, 

Valdemiro Orso, a assumir o comando da entidade. A troca de 

função resultou em uma lacuna na presidência do Sindicato dos 

Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 

Elétrico de Bento Gonçalves.

Com a saída de Orso, a diretoria da entidade se diluiu. Por 

um período de quatro meses, o cargo de presidente ficou sob o 

exercício de Nelson Trevisan. De forma paralela, a condução das 

atividades cabia a um pequeno grupo de associados, entre eles 

Nelson Menegotto, então delegado representante junto a Federação 

dos Trabalhadores Metalúrgicos do Estado do Rio Grande do Sul. 

Nessa fase de transição, ele foi incumbido como Interventor. Dentro 

de um período de 90 dias, convocou a organização de eleições e foi 

apontado como presidente do Sindicato. A escolha dos dirigentes 

passava pelo crivo da Policia Federal, do Exército e o do Ministério 

do Trabalho, que analisavam uma lista de todos os nomes sugeridos, 

e apenas os liberados estavam aptos a participar do órgão sindical.

“Aquela foi uma época muito delicada para o sindicalismo em 

função da vigência da ditadura. O governo central estava sob o 

comando dos militares. Por isso, precisávamos ter muito cuidado 

no que fôssemos fazer. Vivíamos na dependência dos militares, que 

controlavam todas as ações, grampeavam telefone e censuravam 

qualquer manifestação ideológica”, relata Menegotto. 

Entre as atribuições permitidas aos sindicatos estavam a 

negociação dos acordos coletivos e do dissídio da categoria e a 

prestação de assistência médica, odontológica, farmacêutica e social. 

Também era sua função coordenar a rescisão de contrato, o que dava 

aos trabalhadores mais controle na obtenção de direitos ligados à 

saúde e ao ambiente de trabalho. 

A entidade só tinha autorização para gastar o dinheiro arrecadado 

com a contribuição sindical nesse tipo de benefício para os associados. 

Qualquer outro movimento, entre eles mobilizações, palestras ou 

congressos, requeriam permissão do governo central. “Eram tempos 

difíceis porque não havia condições de expandir nossa atuação. O 

sindicalismo tinha menos abertura. Mas, mesmo com esse rígido 

controle, o sindicato era bom para o associado”, avalia.
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Nelson Trevisan
Gestão de
10/05/1980 a 09/09/1980



Início da abertura

O avanço dos anos 80 trouxe consigo o início da abertura de atuação 

para o movimento sindicalista no eixo central do país. Prova disso foram o 

10º Congresso Nacional dos Trabalhadores das Indústrias, no Rio de Janeiro 

(1978), e o congresso metalúrgico de Poços de Caldas (MG), em 1979. O 

movimento sindical metalúrgico era, já naquela época, um dos mais fortes 

do país. Isso porque a categoria foi uma das pioneiras a apostar na união 

para fortalecer a luta por direitos como redução na jornada de trabalho, 

férias de 30 dias e décimo terceiro salário. 

Essa mudança no panorama nacional encontrou eco nas transformações 

que vinham se desenhando em âmbito local, e as lutas foram se ampliando 

pelo país. Começaram a ganhar contorno os movimentos por melhores 

salários e a organização do sindicalismo dentro das próprias empresas. 

“O empregador começou a ver o sindicato com mais respeito, o que 

outorgava aos trabalhadores mais liberdade para se organizar e opinar”, 

comenta Menegotto. 

Outro resultado desse novo conceito vinculado ao sindicalismo foi 

a melhoria das condições no local de trabalho. Práticas de prevenção, 

investimentos em proteção e disseminação do uso de equipamentos de 

segurança reduziram o grande número de acidentes, até então costumeiro 

no cotidiano das empresas. Data dessa fase, também, o surgimento da 

Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa) e sua efetiva atuação 

dentro do ambiente organizacional. Percebendo esse conjunto de avanços 

no seu dia-a-dia, o trabalhador passou a entender melhor o sindicato e sua 

proposta.  “A década de 80 foi sinônimo de fortalecimento e credibilidade 

para o sindicalismo, seja ele ligado ao trabalhador, patronal, federações 

e confederações. O período até 1985 foi aquele em que as entidades 

conquistaram mais direitos para seus associados, além de sua liberdade, 

autonomia e independência”, avalia o ex-presidente.

Pelas Diretas Já

Motivados pela bandeira da liberdade, os sindicatos engajaram-se na 

luta pelas ‘Diretas Já!’, exigindo o voto direto para escolha do presidente. 

Durante o ano de 1984, o Brasil vivenciou mobilizações populares em quase 

todas as cidades e capitais; a maior delas em São Paulo, reunindo cerca 

de 1,7 milhão de pessoas. “Aqui em Bento Gonçalves, a entidade sempre 

participou do movimento, mas com cunho sindical, na luta pelos direitos 

do bem comum, sem envolvimento partidário”. 

Muito embora a eleição direta viesse a ser reprovada, a queda do regime 

militar tomava linhas cada vez mais definidas. Com a morte de Tancredo 

Neves, último presidente eleito pelo voto indireto, em 1985, José Sarney 

assumiu o cargo e iniciou a transição para a democracia.
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Acir Vera Vieira
Gestão de

21/01/1991 a 20/01/1994 



Greve de 86

Os ares de liberdade que voltavam à cena no cenário nacional logo 

inspiraram transformações nos mais distintos meios. Grandes greves 

no segmento metalúrgico, reivindicando melhorias salariais, pontuaram 

a segunda metade dos anos 80. Esses movimentos definiram o “novo 

sindicalismo”, caracterizado pela quebra da postura imobilista dos sindicatos 

da época do regime militar e por sua autonomia em relação ao Estado.

Seguindo essa corrente, o Sindicato deflagrou o primeiro movimento 

grevista do setor metalúrgico de Bento Gonçalves no mês de maio de 1986. 

A mobilização para a greve envolveu mais de 400 na deflagração, na sede 

da entidade. A paralisação iniciou em empresas como Farina e Bertolini, e 

no prazo de uma semana envolveu 90% da categoria. Foram sete dias de 

braços cruzados – mas sem arruaças ou baderna.

O resultado foi a concretização do acordo coletivo de trabalho, 

garantindo ao trabalhador a conquista de uma série de direitos, entre eles 

qüinqüênio, piso salarial da categoria com valor superior ao salário mínimo, 

aumento real de ordenado e a gratificação dos mensalistas. A partir de 

1986, os acordos foram mais fáceis porque os empregadores sentiram a 

força que seus colaboradores tinham quando organizados. “O trabalhador 

utilizou a greve como manifestação pacífica em busca de direitos. Com o 

movimento grevista, o Sindicato conquistou mais respeito perante a opinião 

publica e no setor de trabalho”, avalia Menegoto.

Duas décadas de Experiência

Na história de 40 anos do sindicato, Menegotto é personagem dos 

acontecimentos há mais de duas décadas: foram 13 anos como presidente 

e os outros sete  como diretor. No decorrer desse tempo, viu uma 

entidade que sempre trabalhou para manter os direitos do trabalhador 

e garantir conquistas para o futuro. A relação de benefícios angariados 

envolve melhorias no ambiente de trabalho, valorização da mão-de-obra, 

cumprimento de direitos e deveres dentro da fábrica, manutenção do 

dissídio coletivo e boas negociações com o sindicato patronal. Outro ganho 

foi na representatividade da entidade.
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Nelson MENEGOTTO
Gestões de

10/09/1980 a 20/01/1991
21/01/1994 a 20/01/1997  



Foram anos de relativa estabilidade para o sindicalismo no Brasil os decorridos entre o fim 

da década de 80 e o início de 90. No Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, 

Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves, o intervalo de tempo teve a alternância de 

duas administrações: a de Acir Vera Vieira, entre 1991 e 1994, e a segunda gestão de Nelson 

Menegotto, de 1994 a 1997.

Em âmbito nacional, o período marcou o crescimento do engajamento dos sindicatos nas 

lutas mais gerais da classe trabalhadora, e a preocupação dos dirigentes com a ampliação da 

estrutura das entidades. Os anos 90 foram marcados por mais de 300 greves. Entre os motivos, 

demissões, salários atrasados, reposição salarial, ameaça de perda de direitos. Muitas dessas 

manifestações tinham a participação da Central Única dos Trabalhadores (CUT), fundada em 

1983.  

Outra corrente em voga na época era o engajamento nas questões políticas, estimulado, em 

grande parte, pela fundação do Partido dos Trabalhadores, em 1980. Sindicalistas, intelectuais e 

representantes do movimento popular fundam a agremiação com a proposta de estabelecer um 

governo que representasse os anseios da classe trabalhadora – com eco significativo entre os 

sindicatos.

Toda essa conjuntura político-sindical foi conduzida a segundo plano ante a sucessão de 

episódios marcantes pelos quais passou a economia brasileira nos anos seguintes: o presidente 

Fernando Collor e a  ministra da economia Zélia Cardoso anunciaram um pacote de medidas 

provisórias, com bloqueio das poupanças e início da escalada da inflação. A crise que até 

então parecia econômica ganhou contornos políticos com as denúncias de corrupção feitas 

ao presidente, que viria a ser deposto do poder pela população em 1992. Os anos seguintes 

foram de repetidas tentativas de recuperação financeira para o país e retomada do crescimento 

sustentável na cadeia produtiva.

Nesse contexto de entraves, o sindicalismo local entrou em uma fase de estagnação, com 

foco na manutenção das conquistas já obtidas e menos busca por novidades. O cenário pedia 

por mudanças, por iniciativas pioneiras, por uma nova filosofia de gestão. E elas vieram. 

Choque de gestão

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico 

de Bento Gonçalves experimentou uma de suas fases mais ativas – e crivadas por inovações 

– a partir de 1997, com José Elvio Atzler de Lima, sua diretoria e a lista de mudanças por eles 

implementadas. Da sistemática de trabalho da entidade ao relacionamento do Sindicato com 

o associado, inúmeras áreas sofreram um choque de gestão que agilizou a caminhada do 

Stimmme rumo ao fortalecimento de suas ações e ampliação da representatividade. 

As assembléias passaram a mobilizar grandes contingentes; a base territorial cresceu; os 

atendimentos médicos se tornaram gratuitos; os investimentos no patrimônio do Sindicato 

apareceram sob a forma da Sede Campestre e da reforma da Sede Administrativa; o trabalhador 

associado e seus familiares passaram a encontrar no Sindicato sua segunda casa, num 

estreitamento de relacionamento simbolizado pela presença massiva de público nas promoções 

sociais realizadas pela entidade. Todos esses avanços foram conduzidos por uma única máxima 

de trabalho: ‘unidos, somos mais fortes’. 
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José Elvio 
ATzler de Lima

Gestões de
21/01/1997 a 20/01/2001 
21/01/2001 a 20/01/2005 
21/01/2005 a 20/01/2009
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Início da participação

O início do envolvimento de José Elvio Atzler de Lima com 

o Sindicato veio como resposta ao pedido de seus colegas 

de trabalho, primeiros incentivadores de sua atuação como 

líder sindical. “O pessoal dizia que eu devia atuar na entidade 

porque, na opinião deles, estava sempre atualizado e tinha 

facilidade em transmitir essas informações e explicações. 

Acreditavam que poderia bem representá-los”, conta.

Em 1994, ele assumiu o cargo de vice-presidente na 

gestão de Nelson Menegotto, mas foi uma participação 

figurativa. A pressão dos colegas de trabalho e dos demais 

integrantes do Sindicato para que efetivasse sua atuação na 

entidade cresceu e, em 1996, Elvio deixou seu posto na Três 

S para se dedicar ao Stimmme. Foi um ano de aprendizagem, 

conhecimento sobre o funcionamento interno da entidade e 

preparação para concorrer ao cargo de presidente. A eleição 

de 1997 conduziu José Elvio Atzler de Lima e sua diretoria 

para o primeiro dos três mandados consecutivos que o grupo 

vem administrando desde então.

A primeira gestão foi um período para ajeitar a casa: 

montar uma equipe qualificada, investir em estrutura, 

melhorar as condições de trabalho. A sede administrativa 

ganhou equipamentos, as atendentes passaram por 

treinamentos e a diretoria percebeu que era preciso abrir 

espaço e resgatar a participação do associado. A certeza de 

que essas mudanças eram necessárias veio com a realização 

da primeira assembléia em seu mandato. “Quando vi 

apenas 30 pessoas na sala, entendi que precisava de uma 

nova estratégia capaz de trazer o associado para dentro do 

Sindicato, envolvê-lo nas questões da entidade”, conta. 

O plano foi recompensar a participação dos trabalhadores 

com o sorteio de prêmios entre os presentes nas reuniões. O 

indicativo de que a nova postura estava no caminho certo foi 

o salto no número de presentes: 400 na segunda edição da 

assembléia. “Nossa equipe percebeu que o associado queria 

participar da entidade, só precisava de uma motivação”, diz. 

Para permitir o estreitamento dessa ligação, a diretoria 

de Elvio surgiu com uma proposta inovadora: promoção de 

atividades de lazer coletivas, com a realização de festas 

para o trabalhador, encontros anuais para integrá-los 

com a entidade. 



Sob a presidência de 
José Elvio Atzler de 
Lima, diretoria assumiu 
a gestão de 1997 – a 
primeira de um total 
de três administrações 
consecutivas

A novidade foi tão bem aceita que as confraternizações ganharam cadeira 

cativa na grade de programação permanente do Stimmme. Outra frente de 

trabalho encampada no primeiro mandato foi a extensão da base territorial, 

que resultou na adesão de  Guaporé, Nova Bassano e Paraí – ou seja, mais 

dois mil trabalhadores carregando o nome do Stimmme. Municípios que já 

registravam atuação do sindicato receberam melhorias, como o escritório de 

Veranópolis, com recursos adicionais para intensificar ações.

“Queria trabalhar de um jeito diferente e levei três anos para implementar 

meu sistema. Sempre acreditei na união de esforços e no trabalho conjunto 

para conquistar os objetivos. Sabia que, sozinho, não poderia fazer nada no 

Sindicato, por isso busquei o apoio de uma diretoria atuante e dos associados”, 

conta. O resultado foi o ressurgimento do Stimmme como entidade disposta 

a trabalhar pelo bem de sua categoria.
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Na transmissão de 
cargo, em 1997, Nelson 
Menegotto cumprimenta 
José Elvio Atzler de Lima 
pela vitória, na companhia 
de Dilceu Batista, 
presidente da Federação 
dos Trabalhadores 
Metalúrgicos do RS 
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Caminho preparado

A nova proposta de administração apresentada pela diretoria de José Elvio 

Atzler de Lima, combinando seriedade, foco no associado e crescimento para o 

Sindicato, agradou. A chapa única foi reeleita com o alto índice de 92% de aprovação. 

Iniciava a segunda gestão, oportunidade para colocar em prática todas as idéias 

que não puderam ser implementadas. “O pessoal estava encantado ao perceber 

que, com força de vontade, era possível fazer mais. Nossa motivação não parava 

de crescer”, relembra Elvio.

Foi esse espírito empreendedor do grupo que lançou o Stimmme em um dos 

projetos mais ousados de sua história: a construção da Sede Campestre, sonho 

transformado em realidade. A empreitada começou do zero: a busca por um terreno, 

a negociação para a compra da terra e o início das obras, com terraplanagem, 

preparo do açude e elaboração de um projeto para infra-estrutura. Tudo foi realizado 

exclusivamente com dinheiro dos trabalhadores. Depois do empreendimento 

finalizado, veio e expectativa. “O investimento na Sede Campestre foi pesado 

e, antes da inauguração, nos questionávamos muito: será que o associado vai 

aproveitar tudo isso? Será que aplicamos bem o dinheiro da entidade? Queríamos 

saber o resultado”, comenta Elvio.

A resposta dos trabalhadores foi das melhores possíveis. Logo na abertura, 

mais de 300 pessoas encheram de alegria o espaço da Sede Campestre – e de 

satisfação a diretoria do Sindicato. Em 2004 nasceu um espaço próprio para o 
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lazer do trabalhador das indústrias metalúrgicas, mecânicas e de material elétrico, onde todo 

associado era bem-vindo e podia se divertir sem discriminação. “Foi a melhor recompensa ver 

o fruto de nosso esforço trazendo alegria para os trabalhadores”, garante.

Enfoque social

De uma política de atuação mais voltada para as questões econômicas e políticas, o trabalho 

do Stimmme ganhou contornos mais  sociais com as gestões de José Elvio Atzler de Lima. 

“Fomos pioneiros em envolver a família do trabalhador com o Sindicato, trazendo o lado externo 

da fábrica para perto da entidade”, diz. Mas nem só na promoção de festas e nos investimentos 

em atividades de lazer é que se apoiava essa frente de atuação do Stimmme. 

A busca pela qualidade de vida do associado sempre esteve entre as prioridades de Elvio. Foi 

por isso que ele mobilizou sua diretoria para a consecução de mais um beneficio inédito para os 

trabalhadores ligados à entidade e seus familiares: atendimentos médicos gratuitos. O cuidado 

com a saúde ganhou espaço na sede administrativa, onde profissionais especializados nas mais 

diversas áreas clínicas  atendem os trabalhadores em consultórios modernamente equipados 

– tudo sem custos, em uma iniciativa pioneira entre os sindicatos de Bento Gonçalves. 

“De todas as nossas conquistas, essa foi uma das que mais refletiu positivamente na vida 

das pessoas. Foi um avanço imensurável”, avalia Elvio. O amparo ao trabalhador se estendeu 

às subsedes, onde convênios permitem a extensão desses benefícios, e também à capital 

gaúcha, com o aluguel de um apartamento para hospedar os associados enquanto cuidam de 

seus assuntos em Porto Alegre. 

Com o aumento do número – e da qualidade – de benefícios, o Stimmme passou a 

congregar ainda mais trabalhadores: hoje são 12 mil os representados, nos 19 municípios 

de base territorial. O associado respondeu novamente aos esforços da diretoria de Elvio 

nas urnas: 97% de aprovação nas eleições de 2004 e um voto de confiança para o terceiro 

mandato.

Segunda gestão de José 
Elvio Atzler de Lima 
iniciou com o aval de 92% 
dos associados 
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O foco na missão de fazer sempre mais pelo associado e seus 

familiares, um dos nortes que guia o trabalho de José Elvio Atzler 

de Lima e sua diretoria, está entre os fatores responsáveis pela lista 

de conquistas exibidas pela administração desde 1997. “Outro, e 

talvez o mais importante, é a união dos diretores que fazem parte 

da minha gestão e seu comprometimento com o Sindicato. Sem 

o apoio deles, não teria conseguido resultados tão expressivos”, 

afirma o presidente. 

Uma equipe que trabalha unida e com perseverança é capaz de 

atingir todos os objetivos traçados, na opinião dele. “Unidos somos 

fortes. Por isso agradeço o empenho de cada um, pela vontade 

de fazer acontecer”. Foi com a atuação séria desse grupo – e das 

outras gestões que deixaram sua marca positiva na história de 40 

anos do Sindicato – que o Stimmme hoje é referência na região. 

“Quem mais ganha com isso é o trabalhador e seus familiares. Tudo 

que conseguimos até agora é um privilégio decorrente de nossos 

esforços coletivos”, diz Elvio.

Nas páginas a seguir, você conhece um pouco mais sobre 

as conquistas que permitiram à entidade chegar a essa posição 

de destaque e desfrutar de tão positivo conceito entre seus 

Resultado da votação de 2004 
confirmou aceitação do trabalho 
sério desenvolvido pela diretoria
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A condição de uma das mais representativas entidades sindicais das categorias 

metalúrgica, mecânica e de material elétrico no Estado que o Stimmme sustenta 

atualmente, decorridos 40 anos do início de seus trabalhos, apóia-se nos 19 

municípios de sua base territorial.

A relação de cidades atendidas envolve Bento Gonçalves, Veranópolis, Nova 

Prata, Cotiporã, Fagundes Varela, Guabijú, Protásio Alves, São Jorge, Vila Flores, 

Vista Alegre do Prata, Monte Belo do Sul, Santa Tereza, Guaporé, Dois Lajeados, 

São Valentim do Sul, Nova Bassano, Nova Araçá e Paraí. Essa abrangência faz com 

que o Sindicato responda por mais de 12 mil trabalhadores do segmento na região 

Nordeste do Rio Grande do Sul.

Para que todos os associados possam usufruir os benefícios proporcionados 

e serviços oferecidos, o Stimmme mantém, além da sede em Bento Gonçalves, 

três subsedes: em Veranópolis, Nova Bassano e Guaporé. Nessas unidades são 

prestados atendimentos jurídicos, conforme a necessidade; firmados convênios 

para realização de consultas médicas e odontológicas; realizados cursos e toda 

gama de orientações ligadas a questões trabalhistas, como homologações de 

recisões, que fazem parte do papel desempenhado pelo Sindicato. Esse investimento 

em expansão resulta em comodidade para o trabalhador, que pode contar com o 

amparo da entidade independentemente do município em que resida ou atue.

Be
ne

fíc
io

s 
es

te
nd

id
os

 c
om

 a
s 

su
bs

ed
es

Atendimento personalizado nas subsedes para os associados

São uma série de benefícios oferecidos e serviços prestados que 

se traduzem de uma só forma para os trabalhadores associados ao 

Stimmme e seus familiares: qualidade de vida. Os atendimentos 

realizados pelo Sindicato estão entre as conquistas que merecem 

destaque no retrospecto dos 40 anos de atuação da entidade por 

significarem melhorias nas mais diversas áreas. 

Na sede administrativa, em Bento Gonçalves, o Stimmme concentra 

sua estrutura e profissionais que se dedicam a atender as necessidades 

dos associados, orientando-os e prestando informações. Essa atuação 

abrange segmentos como saúde, educação e questões legais, e envolve 

diretores, colaboradores e especialistas. É também nesse prédio que as 

atividades administrativas do sindicato são realizadas: homologações 

de rescisão, propostas para novos associados, lançamento de 

mensalidades, elaboração do cartão de associado, contato com os 

escritórios de contabilidade e departamento de recursos humanos 

das empresas, cadastro e controle do pagamento de contribuição 

assistencial e conferência das mensalidades.

Questões legais 

Orientar o trabalhador ante as questões legais e conduzir com 

segurança os trâmites burocráticos, observando o cumprimento de 

todos os direitos assegurados, é o objetivo do atendimento jurídico que 

o Stimmme oferece. A sede do Sindicato é o local onde os advogados 

conveniados prestam todo tipo de assistência, esclarecendo as dúvidas 

- também aquelas alheias ao âmbito trabalhista. Além de atender os 

casos individuais, esses profissionais atuam em defesa dos interesses 

da categoria. O serviço também é feito nas subsedes (Veranópolis, 

Guaporé e Nova Bassano).

O foco da atuação jurídica estende-se para o atendimento 

previdenciário, com a execução de tarefas como pedidos de 

aposentadoria, revisões de reajuste, ações para concessão de benefício 

assistencial, auxílio-doença, auxílio acidente e aposentadoria por 

invalidez, entre outros. 
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O trabalhador metalúrgico encontra no Sindicato o amparo 

necessário para assegurar as boas condições de saúde para 

si e, ainda, seus familiares. Esse bem-estar é garantido pelos 

atendimentos médicos que o Stimmme oferece na própria 

sede,  dispondo de consultórios devidamente equipados para 

essa finalidade. Profissionais de diversas especialidades, como 

clínico geral, pediatra, ginecologista e medicina do trabalho 

atendem todas as semanas. As consultas são inteiramente 

gratuitas, conquista inédita, fruto do trabalho da gestão de 

José Elvio Atzler de Lima. Entre as facilidades também está  

o atendimento odontológico, realizado em um gabinete com 

a mais moderna aparelhagem - entre os destaques está o 

equipamento para Raio X. Aliado a isso, o Stimmme tem 

convênios com  médicos, dentistas, especialistas, óticas, 

laboratórios e  planos de saúde.
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Saúde

Ciente da necessidade de qualificar o trabalhador para 

garantir sua permanência no mercado, o Sindicato disponibiliza 

diversos cursos aos associados e dependentes. Na área de 

Informática foram mais de 1,2 mil alunos beneficiados pelas 

parcerias firmadas com escolas do ramo. Com os cursos, eles 

tiveram acesso ao conhecimento necessário para ingressar 

no mundo da tecnologia digital – ou aperfeiçoar as noções 

acerca do espaço virtual. Outro investimento oferecido aos 

trabalhadores são os cursos direcionados, que permitem 

formação e especialização em áreas ligadas ao exercício 

da profissão, como capacitações para torneiro mecânico e 

frezador, por exemplo.
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Educação



Educação e qualificação

Em um mercado de trabalho sabidamente cada vez mais competitivo, manter-se atualizado deixou de contar como 

diferencial para ser pré-requisito na manutenção do emprego e no desenvolvimento da carreira. Investir na educação 

como instrumento de qualificação é indispensável para que os trabalhadores possam responder à altura das necessidades 

dos empregadores. Para garantir que os associados não só mantenham seus postos de trabalho, mas principalmente 

possam crescer dentro das organizações em que atuam, o Stimmme oferece uma série de cursos e promove palestras 

abordando os mais variados temas. Outra prática freqüente é o incentivo para que as indústrias ofereçam treinamentos 

e seminários a seus colaboradores.
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Como a mais antiga associada, Vanir foi indicada pelo 
Stimmme para ser uma das homenageadas pela Prefeitura 
de Bento Gonçalves no Dia Internacional da Mulher
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Voz feminina

Ela é mãe de dois garotos 

(Andreson, 15 anos, e Gustavo, 

de cinco), dona-de-casa, 

gerente de Recursos Humanos 

na Farina, estudante – está 

concluindo o segundo grau e 

já planeja a graduação na área 

– e, como se essas atribuições 

todas não fossem o suficiente, 

é a voz feminina na diretoria 

do Sindicato. “A condição 

de ser a única mulher nesse 

grupo me deixa orgulhosa 

porque tenho a oportunidade 

de transmitir as necessidades 

e defender as reivindicações 

de todas as demais que 

fazem parte da categoria”, diz 

Clarisse Fátima dos Santos. As 

mulheres respondem por cerca 

de 20% do total de associados 

ao Stimmme. Sua participação 

na diretoria totaliza cerca de 

dez anos, período em que a 

entidade obteve uma série 

de importantes conquistas, 

entre elas atendimento 

ginecológico para as 

trabalhadoras e pediátrico, 

aos filhos dos associados, 

ambos gratuitos. “O trabalho 

tem bons resultados porque 

há liberdade de diálogo e 

respeito nas discussões. 

Não importa se homens ou 

mulheres, todos encampamos 

as tarefas com a mesma garra 

em prol do trabalhador e pelo 

fortalecimento da entidade. 

Essa é a explicação para tantas 

conquistas”, diz. 

Em um universo predominantemente masculino, a 

presença delas dá o toque de graça – e as pinceladas 

de cor-de-rosa ao dia-a-dia. Seja como sinônimo de 

diplomacia, de experiência, de força ou de beleza, as 

mulheres são personagens de destaque na trajetória 

do Sindicato. Na passagem dos 40 anos do Stimmme, 

foram muitas as figuras femininas que marcaram a 

história da entidade por seu exemplo.

Um dos casos que ilustram a presença delas no 

cenário metalúrgico em Bento Gonçalves é o de Vanir 

de Lima. Com mais de três décadas de experiência 

profissional – mesmo tempo que é associada ao 

sindicato –  ela testemunhou muitas das evoluções e 

mudanças pelas quais passaram o segmento.

Seu ingresso no chão da fábrica foi muito cedo, 

quando ela tinha 17 anos. O começo foi no turno 

da noite do setor de moldagem na Farina. “Naquela 

época, o processo era basicamente manual porque não 

existiam tantas máquinas”, compara. As condições de 

trabalho também eram bastante diferentes, segundo 

ela. “Não tínhamos refeitório, precisávamos trazer a 

comida de casa. Também não havia transporte para 

os funcionários. Era preciso caminhar muito do ponto 

de ônibus até a empresa”, diz. A comparação com 

os tempos atuais torna as melhorias obtidas mais 

evidentes: convênios e atendimentos médicos, avanços 

no ambiente de trabalho e menos desgaste para o 

colaborador, na opinião dela.
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Elas são belas, sim, mas também são inteligentes, competentes e dedicadas. 

As mulheres dos segmentos metalúrgico, mecânico e de material elétrico 

ganharam uma corte à altura de seus predicados para representar a importância 

da figura feminina na categoria: as soberanas do Stimmme. Eleitas em dezembro 

de 2005, a rainha, Enoir Vargas Nunes, a primeira princesa, Daniela Carraro, 

e a segunda princesa, Carine Macagnan, simbolizam a valorização da mulher 

trabalhadora.

A iniciativa de promover a escolha da rainha e princesas é um projeto 

para mostrar que a categoria tem importante representação feminina, 

conforme o presidente do Stimmme, José Elvio Atzler de Lima. “É uma forma 

de evidenciar a atuação delas em nosso segmento e, com isso, homenagear 

sua participação”, diz.

Como foi a escolha

Foram 16 candidatas que encararam uma maratona de compromissos sociais, 

entrevistas e desfiles – todas motivadas para bem representar sua categoria. 

A eleição das vencedoras ficou a cargo de um corpo de jurados que, além da 

beleza, avaliou critérios como simpatia, conhecimento e desenvoltura. A escolha 

das soberanas ocorreu junto à VIII Festa de Final de Ano do sindicato, em 2005. 

A programação do almoço de confraternização teve o tradicional sorteio com 

cerca de 100 prêmios, além de shows e espaço reservado para recreação das 

Muito além da beleza

Primeira princesa, Daniela 
Carraro, Rainha, Enoir Vargas 

Nunes, e Segunda princesa, 
Carine Macagnan

Escolha das soberanas foi realizada  
de forma conjunta à festa de fim de ano de 2005



Mobilizações pelo fortalecimento

Oferecer benefícios aos associados, como atendimentos diversos, e orientá-los na hora de negociar com as empresas são algumas das 

frentes de atuação do Stimmme - mas não as únicas. Além de zelar pela observação dos direitos assegurados ao trabalhador, também é papel 

da entidade lutar por novas conquistas e investir na ampliação da representatividade de sua categoria. Com esse objetivo, o Sindicato participa 

constantemente de encontros, fóruns e assembléias regionais e nacionais para melhor suprir as necessidades dos segmentos representados. 

Ferramenta importante na obtenção de bons resultados coletivos, a construção de parcerias é uma das estratégias empregadas pelo Stimmme 

na gestão do presidente José Elvio Atzler de Lima. Organizações de trabalhadores, órgãos governamentais, outras entidades e até empresas vem 

sendo regularmente consultadas na tratativa de acordos a fim de garantir avanços em todas as esferas para os trabalhadores. Exemplo disso são 

os trabalhos realizados pelo Fórum Sindical de Bento Gonçalves, do qual o Stimmme faz parte, e pela Comissão de Conciliação, onde o presidente 

José Elvio Atzler de Lima representou a entidade. Outra frente de atuação é a participação política, com forte atuação em manifestações pela 

redução da carga tributária, ampliação dos benefícios na área de saúde, entre outros.
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Mobilizações pelo fortalecimento
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Atuar em defesa dos interesses do trabalhador significa, também, tornar conhecidas as reivindicações do segmento e estar sempre 

presente nas discussões envolvendo o futuro da categoria. Prova disso é a participação constante em encontros e movimentos promovidos 

pela Confederação Nacional dos Trabalhadores Metalúrgicos (CNTM) e Força Sindical, entidades às quais o Sindicato é filiado. Essa busca pela 

ampliação da representatividade também se reflete no apoio a novos canais de manifestação, como forma de incentivar seu fortalecimento, a 

exemplo da recém-criada Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos, Mecânicos, Material Elétrico, Eletrônico e Implementos Agrícolas do Estado 

do Rio Grande do Sul (Fetrameiagrs), também presidida por José Elvio Atzler de Lima. 



Divertimento saudável para toda família

Trabalhar duro, com competência e seriedade todos os dias, sim, mas também reservar espaço para os momentos de lazer e diversão. 

É desse equilíbrio entre sucesso profissional e harmonia pessoal que resulta a qualidade de vida do trabalhador - uma das prioridades na 

atuação do Stimmme. É por isso que, além de defender os interesses da categoria, o Sindicato investe forte na realização de ações voltadas para 

o divertimento dos associados e de seus familiares. A participação em eventos sociais é um dos destaques na agenda da entidade, que marca 

presença com regularidade no concurso Rainha da Indústria e Comércio do Rio Grande do Sul, por exemplo, mobilizando grandes torcidas 

para incentivar as candidatas representantes da categoria. Toda animação que os associados emprestam à festividade é recompensada com 

a conquista de prêmios pelo desempenho da torcida.

O reconhecimento sob a forma de premiações e homenagens permeia, também, o trabalho desenvolvido pela entidade: em  maio de 2006, o 

Sitmmme recebeu o troféu Campeões da Preferência na categoria Sindicato dos Empregados. A outorga foi resultado de uma pesquisa realizada 

pela Universidade de Caxias do Sul que conferiu 43 pontos percentuais na preferência popular. 
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A atuação do 
Sindicato rendeu, 
ainda, homenagens 
feitas pelo poder 
público de Bento 
Gonçaves: Carta de 
Louvor da Câmara 
Municipal, recebida 
em 1997

Mais força e representatividade com a ampliação da base territorial



Fim de ano mais alegre

Iniciativa pioneira da gestão de José Elvio Atzler de Lima, as festas anuais do Stimmme conquistaram os associados e logo foram 

incorporadas à agenda de atividades fixas do Sindicato. A primeira edição foi realizada em dezembro de 1998, no CTG Laço Velho, em 

Bento Gonçalves. O encontro reuniu mais de 950 pessoas. Nessa grande festa nasceu outra tradição nas promoções da entidade: o sorteio 

de prêmios  - o destaque daquele ano foram as três motocicletas. A proposta ganhou também as subsedes, cuja animação das reuniões em 

nada deixa a desejar (como mostram as fotos abaixo).

A receita de sucesso foi repetida em 1999, com a segunda edição da festa - mas com resultados ainda melhores: o total de participantes 

saltou para duas mil pessoas, entre associados e familiares. O encontro lotou um dos pavilhões do Parque de Eventos de Bento Gonçalves, 

em uma comemoração de fim de ano que entrou para a história pela animação. A inovação ficou por conta da inclusão de shows musicais na 

programação.
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O saldo positivo das primeiras edições das festas de fim de ano do Stimmme se estendeu pelos anos subseqüentes, em promoções que 

cada vez mais atraiam os associados para o convívio com o Sindicato. Foi assim em 2000, quando 800 pessoas prestigiaram a festa no Parque 

de Eventos; em 2001, no encontro de confraternização sediado no CTG Laço Velho; na 5ª edição, realizada em dezembro de 2002 (foto acima), 

e também em 2003 - ambas festividades no salão paroquial Santo Antônio.

 Organizadas pela diretoria e equipe de colaboradores do Stimmme, as comemorações do Sindicato têm a marca de um dos ideais que 

guia a atuação da entidade: a união. “Tudo o que de bom conquistamos é resultado do envolvimento, do comprometimento e da dedicação de 

todos que emprestam seu tempo e seus esforços pela construção do bem coletivo, sejam esses avanços ligados ao meio profissional ou social 

do trabalhador”, diz o presidente José Elvio Atzler de Lima.

Novos sucessos marcaram as confraternizações
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Novidades todos os anos

A confraternização realizada em 2004 foi especial por ter sido a primeira na Sede Campestre do Stimmme, inaugurada naquele mesmo ano. 

Aproveitando a estrutura do empreendimento, a diretoria do Sindicato organizou uma grande festa, incrementada com torneios de pesca e de 

futebol. Mais de 1,1 mil pessoas participaram. O encontro de fim de ano em 2005 também veio com novidades: ocorreu de forma paralela à 

escolha das soberanas da categoria, no Parque de Eventos, em Bento Gonçalves. Além dessa atração, a festa teve o tradicional almoço, seguido 

por apresentações musicais e pelo já esperado sorteio de prêmios entre os associados.

Em função da comemoração dos 40 anos do Stimmme em 2007, a festividade de 2006 - geralmente no mês de dezembro - foi transferida para 

março. A nova data agradou por evitar as coincidências com as confraternizações promovidas nas empresas. Prova disso foi o sucesso de público, 

que ultrapassou as três mil pessoas, entre associados e familiares. A mudança na agenda deve se tornar permanente a partir de 2008.

STIMMME 40 ANOS | 51



A agenda de atividades sociais e de lazer promovidas pelo Stimmme tem, além dos encontros de fim de ano, uma 

série de outras opções planejadas para atender aos mais diversos perfis de trabalhadores associados. No melhor estilo de 

arraiá, o Sindicato realiza a Festa Junina, regada com muito quentão e acompanhada pelos mais saborosos pratos típicos. 

A programação também reserva espaço para brincadeiras e momentos de muita diversão com a encenação do casamento 

caipira. Quem gosta de um programa mais agitado encontra nas gincanas do Sindicato um prato cheio para a diversão. 

São disputas que reunem colaboradores de diversas empresas em uma competição saudável onde todos recebem prêmios: bons 

momentos para guardar na recordação.

Realizações com animação contagiante
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Sede Campestre: sonho transformado em realidade

Em meio a verdes e deslumbrantes paisagens, o sonho dos trabalhadores nas indústrias metalúrgicas, mecânicas e de material elétrico 

tornou-se realidade: a Sede Campestre do Stimmme. O espaço de três hectares foi especialmente planejado para garantir aos associados e seus 

familiares momentos de descanso e agradáveis horas de lazer. 

Compromisso assumido pela gestão de José Elvio Atzler de Lima, as obras foram concluídas em 2004 - o mês de junho daquele ano marcou 

a inauguração do empreendimento, em uma grande festa para cerca de 700 pessoas. A Sede Campestre foi construída exclusivamente com 

recursos do próprio trabalhador. “Por isso esse é o nosso local de confraternização, nosso ponto de encontro entre amigos. Esse projeto só foi 

realizado graças ao apoio de todos, que acreditaram na idéia, confiaram na execução da obra e, agora, juntos, usufruem os benefícios. É mais 

uma lição de  que unidos podemos conquistar todos os nossos objetivos”, afirma José Elvio Atzler de Lima.
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Recanto de 
lazer inaugurado 

em 2004
Uma construção destaque pelo projeto arquitetônico 

e estrutura oferecida, emoldurada por um dos mais belos 

cenários que a natureza é capaz de oferecer. Assim é a 

Sede Campestre do Stimmme, na Sertorina Alta. O terreno 

totaliza três hectares, que abrigam um açude preparado para 

pesca. O divertimento também é garantido com as piscinas 

disponíveis – no total de cinco, já que duas novas unidades 

foram adquiridas neste ano para atender à demanda. Outra 

opção que a Sede Campestre oferece é a prática de esportes, 

com as quadras de futebol-sete e vôlei. Além disso, há área 

reservada para camping, com churrasqueira, recanto para 

festas, bar, vestiário e estacionamento.



As crianças também foram lembradas: 

têm um parque infantil inteiramente 

reservado para suas brincadeiras. O 

espaço exclusivo para a diversão dos 

pequenos reúne uma série de brinquedos, 

entre eles balanços, carrossel e gangorras. 

Para garantir que a infra-estrutura da 

Sede Campestre esteja sempre impecável, 

Carlos Adair Leite e a esposa Sueli 

Matiasso trabalham na manutenção do 

local.

Informação ao acesso de todos

Trabalhador bem informado é trabalhador que conhece seus direitos e sabe os caminhos para reivindicá-los. 

Garantir o acesso de todos à informação é um dos instrumentos mais eficazes na promoção da igualdade social e na 

formação de cidadãos cientes de suas responsabilidades. Cumprindo esse papel, o Stimmme aposta na criação de 

canais de comunicação com seus associados, com a comunidade onde está inserido, com empresas, entidades e órgãos 

afins - são ferramentas para divulgar o trabalho do Sindicato, dando eco para suas lutas e contribuindo na ampliação 

do alcance de suas conquistas.

Contato com as novidades

Quem quer ficar a par de todas as ações que vem sendo desenvolvidas pelo Sindicato ou ver as últimas notícias 

ligadas ao mundo metalúrgico já sabe onde procurar: no Informativo do Stimmme. A leitura da publicação, que circula 

a cada três meses, é hábito entre os associados. Desde sua primeira edição, em 1997, o material passou por uma série 

de atualizações estruturais e de layout - tudo para torná-lo mais atraente e facilitar sua compreensão.

O informativo é uma forma de contato que aproxima o associado da entidade, na opinião do presidente José Elvio 

Atzler de Lima. “É por meio da leitura do jornal do Sindicato que muitos trabalhadores ficam sabendo das novidades e 

de toda relação de benefícios oferecidos”, explica.



Informação ao acesso de todos

Sempre atualizado

Outra forma do trabalhador associado e seus familiares se inteirarem sobre o que acontece no Sindicato é pelo acesso ao site 

www.stimmme.com.br. No ar desde julho de 2005, a homepage é constantemente atualizada, trazendo notícias recentes sobre a 

entidade e a cobertura completa dos eventos e atividades promovidos pelo Sindicato. Além de novidades, quem visita o site encontra 

informações sobre a história, as diretorias, a estrutura, a relação de serviços e atendimentos oferecidos, dados sobre dissídios de 

toda categoria, relação de convênios firmados e, ainda, as formas de contato para obter mais informações da entidade.

Aos olhos da comunidade

Compartilhar com a comunidade o trabalho e as ações desenvolvidas é uma das formas de promover a integração da 

entidade, estreitando o relacionamento com a sociedade. A presença positiva do Sindicato nos espaços noticiosos dos meios 

de comunicação vem sendo uma constante nos dez anos de gestão de José Elvio Atzler de Lima. “É assim que os avanços da 

categoria ganham projeção. Dessa forma, aumentamos a representatividade da entidade, mostrando, através das conquistas, 

a força do setor metalúrgico”, explica. Aliado a isso está outra vantagem da divulgação: a transparência que confere às 

administrações. Por isso o Stimmme conta com os veículos de comunicação locais, regionais e até mesmo nacionais para 

expandir a divulgação de suas ações e garantir que todos tenham acesso às informações.

Identidade

Para facilitar o processo de comunicação e a identificação do Sindicato com os associados e a comunidade, a alternativa 

encontrada pelo presidente Elvio e por sua diretoria foi a criação de uma sigla que representasse de forma clara e objetiva 

o nome - Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves. Foi 

assim que surgiu a nomenclatura Stimmme (abaixo composta com o logotipo da entidade).
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o
s Foi uma festa com tudo a que uma bela comemoração de aniversário tem direito: muitos 

amigos reunidos, alegria, boa música e, claro, bolo. O almoço festivo alusivo aos 40 anos do 

Stimmme foi um grande encontro entre mais de 3,3 mil trabalhadores e familiares, no Parque 

de Eventos  de Bento Gonçalves. A festa foi dia 31 de março de 2007. Atrações como o sorteio 

de um automóvel Ford Ka 0 km e de 80 prêmios especiais e as apresentações dos conjuntos 

Som da Serra e Tchê Garotos estiveram na programação. 

Essa foi uma festa para ficar marcada na história do Sindicato - não só por assinalar as 

quatro décadas de atuação e conquistas da entidade mas, principalmente, pela mobilização 

de todos que  participaram e colaboraram para o sucesso na realização do evento, conforme o 

presidente José Elvio Atzler de Lima. “O resultado desse trabalho em conjunto foi uma celebração 

que resumiu o propósito do Sindicato: união em busca de benefícios para o trabalhador. Por 

isso só tenho a agradecer a cada um pelo empenho, dedicação e comprometimento. Os 

associados e seus familiares estão de parabéns pela grandiosidade do almoço comemorativo 

aos 40 anos do Stimmme”, disse.
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A série de benefícios que o Stimmme oferece aos associados e seus familiares é uma forma de colaboração com o avanço de Bento 

Gonçalves. O Sindicato, representado por todas as diretorias que fazem parte de sua história, tem uma trajetória de serviços prestados 

e contribuição para o desenvolvimento econômico e social do município. A união de esforços dos trabalhadores, dos empresários e do 

poder público de Bento Gonçalves é indispensável para o progresso da comunidade.

Comemorando o aniversário de tão representativa entidade, o prefeito de Bento Gonçalves, Alcindo Gabrielli ajudou o presidente 

José Elvio Atzler de Lima, o ex-presidente da entidade, Valdemiro Orso e as soberanas do setor metalúrgico a apagarem as velinhas do 

bolo e realizarem o sorteios dos prêmios (acima). Abaixo, momento de descontração durante o almoço, embalado pelas apresentações 

musicais programadas para a grande festa.





A possibilidade de levar para casa um dos 80 prêmios especiais e o 

automóvel Ford Ka 0 Km sorteados pelo Sindicato foi uma das principais 

atrações para os mais de três mil convidados que participaram da 

festa. Os sorteios foram responsáveis por momentos emocionantes - 

especialmente entre os contemplados. A programação reservou para 

o final uma das atrações mais esperadas: o sorteio do automóvel. 

Participaram todos aqueles associados até 31 de dezembro de 2006, 

em dia com a mensalidade e que pagaram a contribuição assistencial. 

Bolinhas numeradas foram colocadas em um globo e sorteadas de modo 

a indicar o número vencedor. O procedimento foi acompanhado por 

quatro associados que se ofereceram voluntariamente para assegurar a 

transparência do sorteio.

Foi com alegria de sobra que os trabalhadores e seus familiares 

comemoraram os 40 anos do Sindicato, em uma festa que, entre outras 

atrações, teve show do grupo Tchê Garotos

Uma comemoração que reuniu mais 

de três mil pessoas, como foi a festa de 

aniversário dos 40 anos do Sindicato, apostou  

na organização para garantir a satisfação 

dos convidados. Para que a festividade 

fosse lembrada pelo sucesso, a diretoria se 

empenhou no cuidados com os detalhes da 

programação e suas atrações. Mais de 200 

pessoas trabalharam voluntariamente para 

melhor atender o público durante a festa. O 

almoço foi servido nas mesas aos mais de 

três mil convidados.

O sonho da casa própria se transformou em realidade para o trabalhador Gilmar Carminatti, portador da cartela 1.089, número contemplado 

para receber o automóvel Ford Ka 0 km sorteado pelo Stimmme em sua festa de 40 anos. “Só tenho a agradecer. Realmente precisávamos dessa 

ajuda porque tínhamos uma dívida de R$ 12 mil reais com o imóvel”, conta. A venda do carro permitiu a quitação do financiamento da casa própria, 

onde o operador de máquinas mora com a esposa Maria Salete e os dois filhos, Caroline e João Vitor. Além dele, outros 80 associados ganharam 

prêmios no sorteio realizado durante o almoço.
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A era digital chegou com toda força no Stimmme, que inova ao oferecer o serviço de credenciamento digital aos 

associados. O investimento permite a atualização constante dos dados e informações cadastrais dos trabalhadores. 

Substituindo a carteira de sócio, o cartão digital com código de barras agiliza o acesso do associado aos benefícios 

proporcionados pelo sindicato. Isso porque permite visualizar os dados de cada pessoa com facilidade, mesmo que ela 

não esteja com o documento.

Outro diferencial desse sistema é a implementação da fotografia digital, feita imediatamente no momento do 

recadastramento, dispensando a entrega do retrato impresso. A iniciativa do Stimmme é uma das pioneiras entre os 

sindicatos de trabalhadores da região - mais uma demonstração da preocupação da entidade em melhor atender os 

associados e seus familiares.

Stimmme inova ao oferecer cartão 
digital aos associados: presidente José 

Elvio Atzler de Lima entrega novo 
documento a Valdir Cembranel 

Cadastramento digital



Sede CampestreNova sede: uma conquista para ficar na história

Quando a fita inaugural foi descerrada na manhã de 29 de setembro de 2007, no prédio do Stimmme, os associados ganharam 

um presente especial na comemoração dos 40 anos da entidade: a nova sede administrativa.

A apresentação da obra foi uma conquista não só para os associados ligados à categoria, mas para toda comunidade: os 

trabalhadores ganham ao dispor de uma estrutura ainda melhor para seus atendimentos; o município, ao ser palco de ações que 

contribuem para a qualidade de vida de seus habitantes; e as relações entre empregados e empregadores se fortalecem como 

resultado de atuações sérias e comprometidas, como são as administrações do Stimmme.

Inauguração da sede 
do Stimmme reuniu 
autoridades, lideranças 
sindicais, empresários 
e trabalhadores. O 
presidente José Elvio Atzler 
de Lima destacou empenho 
dos sindicatos em sempre 
procurar fazer mais 
pelos associados

Prédio passou por grande reforma interna, que agregou ainda melhores condições para o atendimento 

oferecido pelo Sindicato aos associados. Nas mudanças externas, o destaque foi a revitalização da fachada 
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Melhorias para a comunidade

A contribuição dos sindicatos na prestação de atendimentos 

diversos, ligados às áreas da saúde, educação e social, é 

decisiva para a manutenção da qualidade de vida do município, 

na opinião do prefeito de Bento Gonçalves, Alcindo Gabrielli. 

“São exemplos de quem faz sua parte por um município 

cada vez melhor para se viver, e merecem, por isso, nosso 

agradecimento”, afirmou. A oportunidade também serviu para 

Gabrielli transmitir seus cumprimentos pessoais à entidade, 

onde atuou como advogado até o ano de 2000.

Desenlace da fita marcou entrega da obra, após grande ampliação, aos trabalhadores associados: um sonho que se tornou realidade

Seriedade e reconhecimento

O cuidado com o bem-estar dos trabalhadores é um dos diferenciais 

presente, também, na consciência dos empresários bento-gonçalvenses, 

de acordo com o vice-presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento 

Gonçalves, Aido José Bertuol. “Da mesma forma que os sindicatos, 

também as indústrias de Bento Gonçalves procuram garantir as melhores 

condições para os trabalhadores. Capital e trabalho precisam conviver 

de forma digna e honesta para que ambos possam crescer. Com essa 

parceria, todos saem ganhando”, apontou.

A nova sede administrativa do Stimmme foi o resultado de uma grande reforma que durou seis meses. O prédio totaliza 

aproximadamente 800 metros, onde estão dispostas novas salas para atendimentos médicos e jurídicos, um auditório com 

capacidade para mais de 60 pessoas, e uma sala de reuniões. Outra melhoria foi a modernização do layout interno. Com a nova 

disposição das salas, a circulação no prédio ficou mais funcional, permitindo, ainda, melhor aproveitamento da iluminação. No 

novo prédio, os associados podem usufruir benefícios como as consultas médicas e odontológicas em espaços apropriados. 

Também a parte externa do prédio foi revitalizada, ganhando contornos mais modernos.

O investimento na melhoria da estrutura da sede tem reflexo direto na qualidade do atendimento prestado aos associados 

e seus familiares, segundo o presidente do Stimmme, José Elvio Atzler de Lima. “Essa obra comprova que o Sindicato seguirá 

trabalhando para dar continuidade à trajetória de conquistas obtidas em suas quatro décadas de atuação. Nosso objetivo é 

avançar sempre para melhor servir o trabalhador e seus familiares”, diz.

Diretoria do Stimmme e equipe de trabalho na inauguração da sede administrativa: comemoração de conquista que beneficia a todos.



Mudanças no layout interno favoreceram o 

aproveitamento da iluminação: o resultado é um 

ambiente de trabalho mais confortável e agradável 

para receber associados (acima). Ao lado, novo 

auditório com capacidade para mais de 60 pessoas e 

sala de atendimento odontológico, com equipamentos 

especializados para garantir qualidade e eficiência.

Presidente
José Elvio Atzler de Lima

Quando competência e dedicação fazem parte do dia-a-dia 

de trabalho, todos são beneficiados. A diretoria do Stimmme, que 

acompanha o presidente José Elvio Atzler de Lima desde 1997, 

mostra como a união pode trazer resultados positivos para toda 

categoria. Neste ano, além do aniversário do Stimmme, eles têm 

muitos outros motivos para comemorar: uma série de conquistas 

capazes de melhorar continuadamente a qualidade de vida dos 

trabalhadores associados e seus familiares. Conheça o grupo que 

vem trabalhando em prol dos trabalhadores:

Diretoria do Stimmme 2005 | 2009

Vice-Presidente
Deoclides dos Santos

Formação de Política Sindical
Ademar Bressan

Finanças
Lucindo Rubbo

Admininistrativo
Nelson Menegotto
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Divulgação Cultural e Lazer
Antonio Danilo Braun

Adjunto de Finanças
Inácio Lazzarotto

Suplentes da Diretoria

Dorvalino de Toni Ademir Ferlito Denis Braun José Alves dos Santos Irajá Cabral Piegas

Zeonir Marcante Suplente Conselho Fiscal
Leoclides Marini

Bernardino de SouzaAdemar Lucietto

Clarisse de Fátima dos Santos Zulmir Tarso  	

Conselho Fiscal

Suplentes dos Delegados Representantes
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Eleno Bezerra
Presidente da CNTM (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos), vice-presidente 
da Força Sindical e presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo, Mogi das Cruzes e 
Região

“O Stimmme ocupa posição de destaque como uma instituição dos 

trabalhadores no Rio Grande do Sul. Além de ser reconhecido por todo 

o movimento sindical pelas conquistas para sua categoria, o Sindicato 

dos Metalúrgicos de Bento Gonçalves foi além da luta por melhores 

salários, consolidando-se como uma entidade forte e representativa 

para toda a população, a partir de ações de amplo alcance social. Nosso 

compromisso com a unidade da categoria metalúrgica em todo o País, por 

intermédio das ações sindicais promovidas pela atual diretoria da CNTM, 

tem aproximado cada vez mais as lutas de nossas respectivas entidades 

sindicais. Agradeço os metalúrgicos de Bento Gonçalves e parabenizo o 

Sindicato pelo seu 40º aniversário e por todo o trabalho realizado, com 

competência e seriedade, pela atual diretoria que, assim como nós, da 

CNTM e da Força Sindical, luta por um Brasil melhor e mais justo!”

SOBRE A cntm
A Confederação Nacional dos Trabalhadores Metalúrgicos (CNTM), filiada à Força Sindical, foi fundada em 4 

de agosto de 1988. Atualmente, a CNTM reúne 150 entidades de metalúrgicos no País. Juntas, elas representam 
1,2 milhão de trabalhadores. Em 27 de outubro de 2005, Eleno Bezerra foi eleito presidente da Confederação. Em 
2006, foi realizado o Congresso Nacional da CNTM. Tudo o que foi aprovado neste evento está sendo colocado 
em prática em todo o Brasil, com destaque para as ações sindicais, juntamente com a Força Sindical, no âmbito 
político nacional e internacional, e, juntamente com as Federações e os Sindicatos filiados, em várias questões 
básicas para a unificação dos trabalhadores metalúrgicos nas lutas por seus direitos. A CNTM está, atualmente, 
realizando e apoiando seminários, encontros e cursos de formação de dirigentes.

Testemunhas da história

“É com orgulho que cumprimento o Sindicato dos Metalúrgicos de 

Bento Gonçalves, entidade que chega aos 40 anos com uma bela história 

de lutas e conquistas em defesa dos interesses dos trabalhadores. Sob 

a liderança de Elvio Atzler de Lima, dirigente que merece o respeito e a 

admiração de quantos conhecem seu trabalho e dedicação, o sindicato 

deverá desenvolver ainda mais sua participação nas lutas sociais e sua 

integração com os demais segmentos da sociedade em busca do bem 

comum. Os trabalhadores de Bento têm motivos para comemorar”.

Pedro Simon | Senador



“Uma trajetória de sucesso marcada pela força do trabalho de seus 

representados. Exemplo disso é o desempenho e a importância do Sindicato 

dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico 

de Bento Gonçalves no cenário sócio-econômico do município. Em nome do 

CIC - Centro da Indústria, Comércio e Serviços de Bento Gonçalves -, tenho 

a satisfação de parabenizar o Stimmme pelos seus 40 anos de atuação, 

promovendo a união dos trabalhadores do setor metal-mecânico na defesa 

de seus interesses, igualmente nas questões comunitárias, contribuindo 

exemplarmente com sua parcela para o desenvolvimento de nossa cidade e 

região. Nos seus  40 anos, registramos nossas felicitações ao Stimmme, na 

pessoa de seu presidente, José Elvio Atzler de Lima, diretoria e  associados, 

desejando que esta trajetória continue no caminho do sucesso.”

Clacir Rasador
Presidente do Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços de Bento Gonçalves - CIC/BG

sobre o CIC-BG
O Centro da Indústria, Comércio e Serviços de Bento Gonçalves foi fundado em 24 de junho de 1914, com 

a denominação de Associação Comercial. Em nove de março de 1981 houve a fusão com o Centro da Indústria 
Fabril. Entre as principais finalidades da entidade estão a união dos empresários da indústria, comércio e serviços 
de Bento Gonçalves entre si, com empresários da região, do estado, do país e de países estrangeiros; a defesa 
dos interesses legítimos das classes que representa; o aperfeiçoamento e a expansão das empresas de Bento 
Gonçalves; o desenvolvimento das relações entre as associadas entre outros. Contando atualmente com mais 
de 800 associados, o CIC/BG é a entidade promotora de uma das maiores e mais diversificadas feiras do Estado: 
a ExpoBento, que ocorre há quase 20 anos nos Pavilhões do Parque de Eventos do município. Além disso, a 
entidade possui inúmeros convênios e parcerias, biblioteca, videoteca e locação de salas e equipamentos, tudo 
com a finalidade de atender plenamente os anseios de seus associados.

“Nestes 40 anos de trajetória, a entidade garantiu a conquista dos direitos 

dos trabalhadores e teve papel relevante no desenvolvimento econômico 

e social através dos benefícios oferecidos a seus associados. Tivemos a 

felicidade de acompanhar durante anos o trabalho realizado e as conquistas 

desse Sindicato. Hoje a entidade não se restringe apenas a defender os 

trabalhadores, mas mantém uma estrutura invejável que garante o bem 

estar da família metalúrgica com assistência em diversas áreas, incluindo 

saúde, educação e lazer. Por tudo isto, e pelo significado prático do Stimmme 

no setor metalúrgico, mecânico e de material elétrico, parabenizamos e 

abraçamos a todas as pessoas que fazem parte do Sindicato, desejando que 

a dedicação, o empenho, a competência e a determinação na condução dos 

assuntos relacionados se solidifiquem a cada dia. Parabéns!” Alcindo Gabrielli
Prefeito de Bento Gonçalves

Conheça BENTO GONÇALVES
Bento Gonçalves é conhecida como a Capital Brasileira da Uva e do Vinho, além de ser o maior e mais 

expressivo pólo moveleiro do Estado. O setor representa 8% da produção nacional de móveis e 40% da produção 
estadual. Hoje existem no município mais de 300 indústrias moveleiras registradas, que geram em torno de 10 
mil empregos diretos e indiretos. A vitivinicultura também tem espaço garantido neste contexto. As vinícolas 
produzem mais de 90 milhões de litros de vinho por ano. Roteiro garantido para o turismo de negócios, Bento 
Gonçalves sedia hoje as maiores feiras do país e da América Latina no segmento industrial e comercial. Além da 
prosperidade econômica, também se destaca pela qualidade de vida, ocupando posição referencial em índice 
de desenvolvimento humano.

“Quero parabenizar a toda diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves, que 

sob o comando do presidente José Elvio Atzler de Lima tem lutado pelo direito 

daqueles que estão empregados e também para abrir novos postos de trabalho 

no setor, ao longo de 40 anos de história. Estendo meus cumprimentos a todos os 

trabalhadores que compõem a base do sindicato e também são responsáveis 

pelas conquistas. Nós, metalúrgicos, sempre estivemos na luta por melhores 

salários e benefícios para a classe trabalhadora. Fui eleito deputado federal por 

São Paulo, mas continuarei como presidente da Força Sindical defendendo os 

interesses dos trabalhadores. Pretendo ser o porta-voz da classe trabalhadora na 

Câmara dos Deputados. Em contrapartida, espero que os sindicatos engrossem 

as fileiras da Central para juntos lutarmos pela mudança para uma política 

econômica que promova a geração de empregos, distribuição de renda, 

redução da jornada de trabalho e conseqüente crescimento do País”.

Paulo Pereira da Silva, Paulinho
Presidente da Força Sindical
e Deputado Federal

“É uma satisfação muito grande ter participado da construção da história de 

40 anos do Stimmme, cuja trajetória é muito valiosa, marcada por importantes 

conquistas sempre em benefício do trabalhador e da categoria não só de Bento 

Gonçalves, mas de todo Rio Grande do Sul e do Brasil. Com o crescimento e 

fortalecimento de entidades como essa, o trabalhador só tem a ganhar: em 

qualidade de vida e em qualificação profissional. Parabenizo o Stimmme e toda 

sua diretoria, desejando vida longa e muito mais anos de sucesso representando 

o segmento metalúrgico.”

Cláudio Janta 
Presidente  da Força Sindical - RS

sobre A FORÇA SINDICAL
A Força Sindical é uma das principais centrais representativa dos interesses dos filiados e dos trabalhadores, 

presente e organizada em todos os estados da federação, representando milhões de trabalhadores de diferentes 
categorias profissionais, especialmente do ramo privado, como metalúrgicos, comerciários, rodoviários, operários 
da construção civil, da indústria do vestuário e do calçado e trabalhadores do setor de serviços. A Força Sindical 
se formou em meio a conjunturas desfavoráveis à ação sindical, marcadas pela ofensiva neoliberal contra os 
direitos trabalhistas e sindicais, e pela imposição de profundas transformações tecnológicas e organizacionais 
no âmbito das empresas. Num momento como o atual, se destaca a importância da central e se valoriza suas 
iniciativas enquanto interlocutora permanente dos trabalhadores frente ao poder público, às representações 
patronais, ao mundo político e à sociedade civil.



“Congratulamos o Stimmme pela passagem de seus 40 anos de intensa 

atividade em defesa dos interesses de seus filiados. Ao longo desse período, 

apenas temos a elogiar o bom relacionamento e a postura profissional que 

caracterizam o trabalho de seus dirigentes. A diretoria sempre soube se colocar 

na defesa intransigente dos interesses dos trabalhadores. Por outro lado, na 

questão capital x trabalho, tem se mostrado sempre atenta aos pontos de ordem 

trabalhista, vindo em busca de soluções para que os trabalhadores pudessem 

ter seus direitos assegurados. Também na área administrativa, o Stimmme 

avançou nesses anos e hoje é uma das referências em entidades sindicais 

do País. Destacamos os serviços que presta aos trabalhadores nas áreas 

médica, odontológica, de informática e de lazer, com sua sede campestre, 

aliada à partição em eventos sociais e esportivos. Que este desempenho 

profissional do Stimmme, caracterizado pela atuação de sua diretoria, em 

especial do seu presidente José Elvio Atzler de Lima,  com seus parceiros, 

perdure, para que a entidade continue a crescer e desenvolver bons frutos 

para o bem de sua categoria profissional.”

Vanius De Bacco
Presidente do Simmme - Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de 
Bento Gonçalves

sobre o simmme
O surgimento do Simmme ocorreu em 1974, como Associação das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de 

Material Elétrico de Bento Gonçalves. O ano de 1976 marcou o encaminhamento ao Ministério do Trabalho do 
pedido de transformação em Sindicato - a carta sindical veio em 1º de setembro de 1976, oficializando o município 
de Bento Gonçalves como sua base territorial. Em 2005, o sindicato obteve a extensão também para Monte 
Belo do Sul e Santa Tereza. O setor metalúrgico de Bento Gonçalves tem uma tradição de mais de cem anos, 
iniciada pela empresa Farina, que principiou suas atividades em 1886, como oficina de consertos e, após, como 
fundição. O setor é o terceiro na hierarquia sócio-econômico de Bento Gonçalves com uma participação de 15% 
no global e de 22% da produção industrial do município; é composto por mais de 200 indústrias, gerando quatro 
mil empregos diretos e estimativa de até 20 mil indiretos. Destas 200 empresas, mais de 70 são associadas ao 
Simmme e empregam 81% (três mil funcionários) da mão de obra direta, faturando anualmente cerca de 200 

“Parabenizo o Stimmme pelos seus 40 anos. Desde sua fundação, 

há quatro décadas, o sindicato é vanguarda na luta pelos direitos 

dos trabalhadores. Hoje podemos ver que essa missão foi cumprida 

com grande êxito. Conheço e acompanho o trabalho desenvolvido pela 

Stimmme, e sua luta na defesa e representação dos trabalhadores. 

Dessa maneira, a entidade é parte integrante da sociedade gaúcha por 

sua capacidade vigilante e atuante na defesa dos interesses da categoria 

metalúrgica. Que o Stimmme continue o seu trabalho de lutas e conquista 

a cada dia, e que esses 40 anos sejam apenas os primeiros de muitos! 

Parabéns!”
Álvaro Boessio
Deputado Estadual 




